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Resumo – Os porta-enxertos influenciam direta e indiretamente a produção e qualidade dos frutos da videira, sendo que o 

porta-enxerto mais adequado para as condições semiáridas brasileiras deve reunir características, como vigor, tolerância a 

pragas, doenças e, sobretudo, nematoides que estão presentes nos solos. Além de enraizar e cicatrizar facilmente na enxertia e 

resistir às condições adversas de solo deve apresentar boa afinidade com as variedades copa que se pretende enxertar. Este 

trabalho teve como objetivo avaliar a formação de mudas da „Crimson Seedless‟ sobre diferentes porta-enxertos sob reduzida 

interceptação luminosa. Entre os porta-enxertos avaliados, o „Harmony‟ apresentou os melhores índices na formação de mudas 

com a „Crimson Seedless‟ sob sombreamento 50%. As maiores perdas de mudas foram obtidos pelo „Salt-Creeck‟ e „IAC-313‟ 

em ambas condições de sombreamentos.  

 

Palavras-chave: Vittis vinifera L., porta-enxerto, Crimson Seedless. 

 

Abstract - The rootstocks influence directly and indirectly the production and quality of the fruit of the vine, and the most 

suitable rootstock for Brazilian semiarid conditions should gather characteristics such as vigor, tolerance to pests, diseases and 

especially nematodes are present in soils. In addition to rooting and easily heal in grafting and resist adverse soil conditions 

should have good affinity with the canopy varieties intended to be grafted. This study aimed to evaluate the formation of 

seedlings of 'Crimson Seedless' on different rootstocks under reduced light interception. Among the rootstocks, the 'Harmony' 

showed the highest rate in the formation of seedlings with Crimson Seedless under 50% shading. The greatest losses of 

seedlings were obtained by 'Salt-Creeck' and 'IAC-313' in both conditions shaders. 
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INTRODUÇÃO 
 

A produção de uvas de mesa na região semiárida do 

Nordeste do Brasil tem alcançado crescimento acelerado nas 

últimas décadas, principalmente as variedades sem sementes, 

alcançando cerca de 60% das áreas plantadas com videiras, 

correspondendo a 95% do total das exportações de “uvas 

finas de mesa”, produzidas no País (LEÃO, 2003; 

EMBRAPA, 2012).   

Porém a falta de adaptação dessas cultivares introduzidas 

tem exigido atenção especial dos pesquisadores na busca de 

solução para os diversos entraves apresentados, como: alto 

vigor vegetativo, baixa fertilidade de gemas e produtividade, 

cachos e bagas de tamanho reduzidos, alta degrana e alto 

ataque de doenças e pragas. Nesse enfoque, visando à 

regularidade das produções e o aumento da qualidade da uva, 

e sabendo que os porta-enxertos influenciam as características 

agronômicas (maior vigor, precocidade de produção e maior 

produtividade às copas) e fisiológicas (produção, tamanho de 

cachos e bagas, fertilidade de gemas, repartição de 

fotoassimilados e teores de açúcar e acidez das bagas) das 

cultivares copa, testes com aportes de porta-enxerto tornam-se 

imprescindíveis. O porta-enxerto foi introduzido na 

viticultura no final do século XIX para controlar a filoxera 

(Daktulosphaira vitifoliae), sendo considerado um dos mais 

efetivos mecanismos de controle biológico em pragas da 

agricultura (PONGRÁCZ, 1983; READ & GU, 2003; 

MACHADO et al., 2005; PINKERTON et al., 2005; 

ANDRÉS et al., 2007; LEÃO et al., 2011).   

Cada porta-enxerto é caracterizado pelo comportamento 

específico à compatibilidade com as cultivares copa de Vitis 

vinifera L. Para formação de mudas de videiras através da 

enxertia, existem dois tipos: a enxertia de campo e a enxertia 

de mesa (KUHN et al., 1984). A enxertia de campo em porta-

enxertos previamente enraizados tem sido o mais utilizado 

para formação dos vinhedos, porém esse método no 

continente europeu desapareceu, sendo totalmente substituído 

pela enxertia de mesa  (SOUSA,1996; REZENDE & 

PEREIRA, 2001). Para a formação do vinhedo por este 

método, são necessários cerca de dois anos, existindo ainda a 

possibilidade de ocorrência de falhas no pegamento das 

enxertias e perdas desse material (REGINA et al., 1998). 

Rezende & Pereira, (2001) destacam algumas vantagens 

da utilização da enxertia de mesa para formação do vinhedo, 

produção de mudas de videira em larga escala e com um 

baixo custo, obtenção de plantas vigorosas, seleção de mudas 

e formação mais uniforme do vinhedo, redução de mão de 

obra, além de reduzir o tempo para obtenção da primeira 

colheita. A antecipação da produção, explica-se pelo fato de 

que na região em que foi realizada a enxertia ocorre um 

relativo estrangulamento à passagem de seiva nos dois 

sentidos, podendo promover aumento na relação 

carbono/nitrogênio na copa. 

Segundo Alvarenga et al. (2002), na busca da combinação 

ideal entre porta-enxertos e variedades copa, inúmeros 

trabalhos têm sido realizados e deverão continuar sendo 

realizados, porque são inúmeras as variáveis que atuam sobre 

essa combinação e para cada uma das combinações pode 

haver um par ideal. Entretanto no Submédio do Vale do São 

Francisco poucos trabalhos têm sido realizado nesse sentido, 

destacando-se apenas o trabalho de Freire et al. (1991) e Leão 

et al. (2011) relacionando a utilização de porta-enxertos a 

produtividade e as características pós-colheita dos frutos. 

Nesse sentido trabalhos de pesquisa com enxertia de mesa e 

avaliação de mudas de videira nas condições edafoclimaticas 

do vale do São Francisco têm sido exclusividade. 

Assim o objetivo deste trabalho foi avaliar a formação de 

mudas de videiras, no uso correlacionado de porta-enxertos 

com a cultivar copa Crimson Sedless, através de enxertia de 

mesa sobre diferentes interceptações luminosas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido nos meses de outubro a 

dezembro de 2011, no Departamento de Tecnologia e 

Ciências Sociais (DTCS/UNEB) (latitude 9°25'15.08"S; 

longitude 40°29'7.19"O W; altitude 371 metros), localizada 

no município de Juazeiro - BA. Segundo a classificação de 

Köeppen, o clima da região está classificado como tipo Bswh, 

que corresponde à região semiárida muito quente. O índice 

pluviométrico anual é de 571,5 mm com temperatura média 

anual de 26,4 ºC, média das mínimas e máximas de 20,6 ºC e 

31,7 ºC respectivamente.  

O trabalho foi conduzido no interior de casas de vegetação 

cobertas por sombrite com 50% e 70% de interceptação 

luminosa, cobertas no sentido leste-oeste. O experimento 

consistiu em avaliar a compatibilidade e desenvolvimento da 

cultivar de videira Crimson Seedless enxertada pelo método 

de enxertia de mesa sobre os porta-enxertos „IAC-313 

Tropical‟, „IAC – 572 Jales‟, „Paulsen 1103‟, „Harmony‟ e 

„Salt creeck‟.  

Após a realização das enxertias, as estacas enxertadas 

foram plantadas enterrando-se 1/3 do comprimento das 

mesmas em sacos plásticos de cor preta, com dimensão de 15 

x 25 cm x 0,15 mm de espessura com volume interno de 1 

dm
3
, contendo orifícios para drenagem do excedente de água 

e mantendo-os próximos a capacidade de campo, os quais 

foram preenchidos com aproximadamente 0,8 dm
3 

de 

substrato, sendo utilizada uma mistura de argila, areia e 

esterco de curral curtido, na proporção de 2:1:1 v/v, 

respectivamente. O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 X 2 (5 porta-

enxertos e 2 tipos de sombreamento) com quatro repetições e 

10 estacas por parcela.  

Aos 80 dias após a implantação do experimento, foram 

realizadas as seguintes avaliações: comprimento da raiz e 

comprimento do broto (cm) utilizando régua milimetrada; 

volume de raiz (mm
3
) obtido através de um volume de água 

conhecido em uma proveta graduada, emergindo todas as 

raízes de cada estaca; número médio de folhas, procedendo à 

contagem de folha/broto; massa seca de raiz e parte aérea (g), 

os componentes de ambas as partes foram acondicionados em 

estufa de circulação forçada de ar a 65 ºC até a obtenção de 

massa constante, logo após pesadas em balança digital de 

precisão 0,01g; porcentagem de sobrevivência e formação de 

calo na estaca (%) dados obtidos através da contabilização do 

número de mortos/parcela e a formação do calo através da 

percepção mecânica da compatibilidade existente entre copa e 

porta enxerto. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade, realizadas pelo programa computacional 
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Sistema para Análise de Variância – SISVAR (FERREIRA, 

2003).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Pelos resultados obtidos verificou-se interação 

significativa para as variáveis: volume e comprimento de raiz, 

massa seca de raiz e das folhas, numero de folhas e 

comprimento de broto (Tabelas 1 e 2). Para o volume de raiz 

ocorreu interação entre a intensidade de sobreamento e a 

utilização dos porta-enxertos com a cv. Crimson Seedless. Os 

valores significativos para volume de raiz, ocorreram com a 

utilização do  porta-enxerto „Harmony‟ tanto no 

sombreamento 50% quanto no de 70%, diferindo 

estatisticamente dos demais, exceto para o „IAC-572 Jales‟ no 

sombreamento 70% e não diferindo entre si nos ambientes 

submetido. Ao analisar essa variável para o porta-enxerto 

„IAC-313‟, verificou-se maiores incrementos quando 

submetido ao ambiente sombreado 50%, resultados inferiores 

para volume de raiz foram obtidos pelo porta-enxerto „Salt 

Creeck‟ em ambas condições de sombreamentos sendo 

equiparado ao „IAC-313 Tropical‟ no sombreamento 70% 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1. Variáveis estudadas na formação das mudas de videiras sobre diferentes porta-enxertos, cultivadas sob diferentes 

níveis de sombreamento. Juazeiro, BA. 2013.  

 
*Medias seguidas pelas mesmas letras, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Para comprimento de raiz, evidencia-se que os porta-

enxertos „Harmony‟ e „IAC 313‟ apresentaram maior 

alongamento das raízes sob sombreamento 50%, os demais 

porta-enxertos não diferiram estatisticamente para os 

sombreamentos estudados. Em relação ao fator cobertura 

isoladamente os porta-enxertos diferiram estatisticamente do 

„Salt-Creeck‟ em ambas coberturas, exceto para o „IAC – 

313‟ na cobertura 70%.  

Ao analisar a massa seca de raiz, o porta enxerto 

„Harmony‟ obteve maior incremento quando submetido ao 

sobreamento 50%, enquanto os porta-enxertos „IAC 572‟ e 

„Paulsen 1103‟ quando sob interceptação de 70%. Os porta-

enxertos „IAC-313‟ e „Salt-Creeck‟ não apresentaram 

diferença estatística para os ambientes estudados. Ao analisar 

as ambiências isoladamente, o sombreamento 70% sobre os 

porta-enxertos avaliados, „Harmony‟ e „IAC-572‟ diferiram 

estatisticamente apresentando melhor desempenho na 

produção de massa seca de raiz, enquanto o „IAC-313‟ e o 

„Salt Creeck‟ apresentaram resultados inferiores (Tabela 1). 

Tecchio et al. (2007) verificaram que os porta-enxertos 

'5C', 'IAC 766' e 'Golia' apresentaram maior número de raízes 

por estaca, sendo que o último foi o que apresentou a maior 

massa seca média das raízes, enquanto que os porta-enxertos 

'Kober 5BB' e 'Ripária de Traviú' apresentaram raízes menos 

desenvolvidas. Pereira et al. (1976) verificaram que o porta-

enxerto 'IAC 766' apresentou maior massa seca de raízes do 

que o porta-enxerto 'Kober 5BB'. 

 Roberto et al. (2004) com enraizamento de estacas de 

porta-enxerto de videira em diferentes substratos, obteve 

maior desenvolvimento radicular para os porta-enxertos IAC 

766 e IAC 572. 

Diversos autores afirmam que a potencialidade de uma 

estaca para formar raízes é dependente de diversos fatores 

como: espécie, cultivar, genética, teores hormonais, entre 

outros (TAIZ & ZAIGER, 2013; FACHINELLO et al., 2005; 

HAISSIG, 1982; WANG & ANDERSEN, 1989).  

A obtenção da massa seca das folhas (MSF), quando 

correlacionamos os sombreamentos sobre os porta-enxertos 

isoladamente verificou-se diferença significativa, quando 



Almir Rogerio Evangelista Souza, Valtemir Gonçalves Ribeiro e Flávio Bastos Ferreira Lima 

_____________________________________________________________________________________ 

 
Revista Verde (Pombal - PB - Brasil), v 9. , n. 4 , p. . 10 - 15, out-dez, 2014 

submetidos ao sombreamento 50%, o „Harmony‟ apresentou 

maior massa seca das folhas, enquanto o „Paulsen 1103‟ e o 

„Salt Creeck‟ apresentaram resultados inferiores aos demais 

porta-enxertos. Para o sombreamento 70% o maior 

incremento da massa seca das folhas foram obtidos pelo 

porta-enxerto „IAC-572‟(Tabela 1). Trabalho realizado em 

condições de campo por Tecchio et al. (2011) obtiveram 

maior acumulo de massa seca da parte aérea da videira 

„Niagara Rosada‟ quando sobre o porta-enxerto „IAC-572‟. 

Corroborando com os resultados obtidos por Albuquerque e 

Dechen (2000) os quais obtiveram maior acúmulo de massa 

seca da parte aérea do porta-enxerto „IAC 572‟, em relação ao 

„IAC 313‟, „IAC 766‟, „Dog Ridge„, „Salt Creek„ e 

„Harmony„.  

Tecchio et al. (2007) avaliando o acúmulo de massa seca 

média da parte aérea de diferentes porta-enxertos de videiras 

em condições de campo constatou que houve destaque para o 

„IAC-572‟ e 'IAC 571-6' em relação ao „IAC-766‟, „Golia‟ e 

„5C‟, nas condições climáticas do estado de São Paulo. 

Para à taxa de sobrevivência e a formação de calo na 

estaca não foi verificada interação significativa entre os 

fatores estudados, porém as médias para os porta-enxertos ao 

serem analisadas demonstraram maior nível de sobrevivência 

e maior compatibilidade na formação de calo na estaca para o 

„Harmony‟ e o „IAC-572‟ (80% e 62,5%) diferindo 

estatisticamente dos demais porta-enxertos, enquanto o „Salt 

Creeck‟ apresentou as menores taxas respectivamente (Tabela 

2).  

 

Tabela 2. Variáveis estudadas na formação das mudas de videiras sobre diferentes porta-enxertos, cultivadas sob diferentes 

níveis de sombreamento. Juazeiro, BA. 2013.  

 
*Medias seguidas pelas mesmas letras, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem significativamente entre si 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Os resultados demonstram que a compatibilidade e 

formação do calo no processo de enxertia é um dos 

importantes fatores para a sobrevivência das mudas, pois de 

modo geral a compatibilidade ou incompatibilidade entre as 

partes depende de fatores como, afinidades estruturais e 

químicas entre o porta-enxerto e o enxerto, sendo que quanto 

mais intima for à união entre os tecidos cambiais maior será o 

desenvolvimento das plantas, pois somente as plantas da 

mesma espécie ou espécies próximas podem ser enxertadas 

(REGINA et al., 1998; WEYDEMEYER; ROTHENBERG; 

STARBUCK, 2012). 

A análise do número de folhas demonstrado pela interação 

ocorrida, verificaram que os porta-enxertos que apresentaram 

maior expressividade em relação a essa variável para o 

cultivar copa, foi o „Harmony‟ e o „IAC-313‟ (18,5 e 7,0 

folhas por planta respectivamente) quando submetidos ao 

sombreamento 50%, porém no sombreamento 70% essa 

ambiência favoreceu ao „IAC-572‟ e o „Paulsen 1103‟ (11,8 e 

8,3 folhas por planta), com o mesmo cultivar copa (Tabela 2). 

Devido à rustificação pelo sol no menor sombreamento a 

planta ficou menor, o que influenciou no aumento de folhas 

por planta, concordando com Silva et al. (2007) e Santos et al. 

(2010), que verificaram um maior número de folhas a pleno 

sol, seguido por 30, 50 e 70% de restrição luminosa. Por 

outro lado, as plantas que foram sombreadas apresentaram 

menos folhas, mas essas folhas visivelmente ficaram com 

tamanho maior pela necessidade de ampliar a superfície 

fotossintetizante para maximizar a absorção luminosa. 

O comprimento do broto do cultivar copa enxertada sobre 

os porta-enxertos „IAC-313‟, „Paulsen 1103‟ e „Harmony‟ 

não diferiram entre si quando submetidos ao sombreamento 
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50%, já no sombreamento 70% o porta-enxerto „IAC-572‟ 

diferiu dos demais para a variável em estudo (Tabela 2).  

Roberto et al. (2004) não observou diferença estatística da 

videira „Itália‟ sobre os porta-enxertos IAC- 766 „Campinas‟ 

e IAC – 572 „Jales‟ para o comprimento de brotos analisados 

aos 30, 60 e 90 dias após a enxertia. 

 

CONCLUSÕES 
 

1. Entre os porta-enxertos avaliados, o „Harmony‟ apresentou 

os melhores índices de compatibilidade na formação de 

mudas com a „Crimson Seedless‟ sob sombreamento 50%. 

2. As maiores perdas de mudas foram obtidas pelo „Salt-

Creeck‟ e „IAC-313‟.  
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